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			APRESENTAÇÃO

			Os escândalos sexuais são um fato inegável na vida da Igreja católica. A explosão de tais escândalos nos vários continentes nos últimos anos fez com que os Papas Bento XVI e Francisco rompessem com o código de silêncio que, por muito tempo, levou a Igreja a ser considerada cúmplice de tais escândalos. 

			A mudança de postura na atitude da Igreja a fez assumir sua missão profética quanto à proteção de crianças e adolescentes e, ao mesmo tempo, ser voz profética quanto ao cuidado pastoral das vítimas de abuso sexual. A humildade, a transparência e a verdade para tratar de um tema tão dolorido como esse têm constituído o caminho que a Igreja decidiu percorrer para edificar uma nova cultura de proteção e defesa dos mais vulneráveis.

			Não se trata mais de estar preparada para enfrentar casos isoladamente. A Igreja tem consciência de que é preciso superar a cultura do silêncio com uma nova cultura preventiva e formativa. Por isso, urge abordar o assunto durante todo o processo formativo – tanto inicial quanto permanente –, para que o discernimento diário da vontade de Deus leve à progressiva conformação com os sentimentos e as ações de Jesus Cristo e à sincera e confiante abertura à ação do Espírito.

			Apreciar o celibato, a continência e a castidade implica a capacidade de intus legere o que Deus quer de nós e como espera que sejamos expressão da sua justiça, do seu amor e da sua misericórdia. Os relatos dos Evangelhos deixam claro que, embora os discípulos tivessem sido escolhidos e formados pelo próprio Jesus, alguns o desiludiram traindo-O, renegando-O e abandonando-O no momento mais crucial da sua missão (Mc 14,43-46.52.66-71). 

			Hoje, como ontem, Deus continua chamando pessoas frágeis e vulneráveis para serem continuadoras da sua missão e, com isso, Ele é o primeiro a testemunhar que é possível buscar a santidade e vivê-la de modo coerente, mesmo sendo frágil e vulnerável. Isso porque a grandeza do chamado de Deus e a consciência de amar como pobre é que dão ao vocacionado a certeza de que, se não permanecer unido à videira (Jo 15,4-5), ele não apenas a perde, mas também se perde.

			Permanecer unido à videira é condição para não se perder e não perder nenhum daqueles que são de Deus e a Ele pertencem. Enxertados em Jesus é que os vocacionados à vida religiosa e sacerdotal poderão amar como Ele ama, dedicar-se a um ministério a tempo pleno, testemunhar corajosamente que as renúncias implícitas no compromisso do celibato, da continência e da castidade não mudam a essência do vaso, mas colaboram para que ele não comprometa a beleza do tesouro do qual é portador.

			Esta obra quer ser uma contribuição àqueles que, na Igreja, têm a responsabilidade pelo discernimento vocacional e pelo processo formativo. Embora todo o presbitério e toda a comunidade religiosa tenham essa responsabilidade, cabe mais diretamente aos formandos e aos formadores empenharem-se para que possamos ir além de uma nova cultura meramente preventiva. Trata-se de edificar uma nova cultura formativa. E, nesse sentido, os autores desta obra, com coragem e generosidade, não se atêm a ajustamentos, retoques e cuidados meramente estéticos e, portanto, cosméticos. Eles tocam os verdadeiros nós que, no processo formativo, clamam pela edificação de uma nova cultura formativa. Temas como sexualidade, afetividade, sensibilidade, qualidades das relações; celibato, continência e castidade; integração eros-ágape e formação do coração; equívocos e desafios no processo formativo; formação afetivo-sexual dos formadores; acompanhamento afetivo-sexual dos formandos; itinerários de formação à castidade, são temas abordados integrando firmeza e leveza, estudo e experiência, ciência e sabedoria, justiça e misericórdia.

			A leitura e a reflexão sobre os capítulos que seguem poderão resultar, para algumas pessoas, indigestas, por causa do tema em si mesmo; para outras, temperadas demais ou de menos; para outras, ainda, saborosas ao paladar. Embora as reações possam ser diversas, a indigestão poderá ser superada com o devido remédio; o tempero demais ou de menos poderá ser ajustado com outras vozes; o gostoso sabor poderá estimular o desejo de buscar sentidos ainda mais refinados e prazerosos. É assim que se edifica uma nova cultura formativa: com a participação de toda a comunidade, sabendo-se, contudo, guiada pelo Espírito, único capaz de fazer novas todas as coisas e, mais ainda, todas as pessoas, até mesmo aquelas que acabaram sendo infiéis porque deixaram de produzir os devidos frutos.  

			Dom José Negri

			Bispo Diocesano de Santo Amaro [1]
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			ESCÂNDALOS SEXUAIS:  IMPACTOS NA VIDA DA IGREJA

			Nelson Giovanelli Rosendo dos Santos[1]

			Introdução

			Podemos dizer que a Igreja, hoje, passa por grande crise de credibilidade devido aos escândalos sexuais que não pararam de vir à tona nas duas últimas décadas. Embora eu reconheça a complexidade da questão e, portanto, a dificuldade de dizer uma palavra definitiva sobre o tema, devo reconhecer, também, o limite da minha experiência para abordar o assunto. Não obstante tenha dedicado a minha vida a esta causa, há mais de trinta anos, minha compreensão do tema é mais experiencial do que acadêmica.

			Pretendo, portanto, desenvolver o tema, à luz das observações apenas feitas, em quatro momentos: o impacto dos escândalos na vida de cada pessoa, na comunidade, na Igreja do Brasil e na Igreja Universal. 

			1. O impacto dos escândalos na vida de cada pessoa

			As marcas do abuso sexual na vida de uma pessoa, seja ela quem for, são profundas e deletérias. No caso de a pessoa abusada ser uma criança ou um adolescente, o efeito é pior, visto que, além de o abuso ser uma agressão, a criança e o adolescente não estão preparados, nem física nem psicologicamente, para viver/experimentar esse aspecto da sexualidade. Essa forma de violência, como explicam Viviana Colonnetti e Carina Rossa, “deixa ‘registros negativos’ não elaborados”[2] que condicionarão toda a vida da pessoa, tanto no âmbito relacional quanto no âmbito >afetivo, e a repercussão poderá ser na saúde física (lesões abdominais, torácicas, cerebrais, no sistema nervoso central, oculares, queimaduras etc.), psicológica (comportamento suicida e automutilação, sentimento de culpa e vergonha, incapacidade de relacionar-se, diminuição da capacidade cognitiva, depressão e ansiedade, transtornos alimentares e do sono, entre outros), bem como no aspecto sexual reprodutivo (doenças sexualmente transmissíveis, disfunções sexuais, gravidez não desejada etc).[3] 

			O abuso sexual, de modo geral, é cometido por “um adulto com quem a criança construiu um relacionamento afetivo e de confiança”;[4] muitas vezes, é membro ou amigo da família “e se desenvolve em uma atmosfera de segredo e ocultamento”.[5]

			Quando cometido por um membro do clero ou por um religioso, acarreta uma falta de confiança desencadeada pela sensação de impunidade, traição e solidão que perdura, em muitas situações, por décadas. Consequentemente, muitos deixam a Igreja e passam a duvidar da própria fé.

			Para quem se sente membro da Igreja, pedra viva do edifício, é impossível não se sentir impactado, quando alguma notícia é publicada envolvendo a Igreja – por meio de padres, religiosos e seminaristas – envolvidos em escândalos sexuais. Para o Papa Bento XVI: 

			Todos nós estamos sofrendo como consequência dos pecados dos nossos irmãos que traíram uma ordem sagrada ou não enfrentaram de modo justo e responsável as acusações de abuso. Perante o ultraje e a indignação que isto causou, não só entre os leigos, mas também entre vós e as vossas comunidades religiosas, muitos de vós vos sentis pessoalmente desanimados e também abandonados. Além disso, estou consciente de que aos olhos de alguns sois culpados por associação, e considerados como que de certo modo responsáveis pelos delitos de outros.[6]

			Quem tem amor e gratidão pela Igreja não consegue não sofrer. O sentimento é de responsabilidade pelo abuso ou crime cometido. Explicou muito bem isso o Papa Francisco numa carta dirigida ao Povo de Deus sobre o tema: “Um membro sofre? Todos os outros membros sofrem com ele” (1Cor 12,26):

			Sentimos vergonha quando percebemos que o nosso estilo de vida contradisse e contradiz aquilo que proclamamos com a nossa voz. [...] Com vergonha e arrependimento, como comunidade eclesial, assumimos que não soubemos estar onde deveríamos estar, que não agimos a tempo para reconhecer a dimensão e a gravidade do dano que estava sendo causado em tantas vidas. Nós negligenciamos e abandonamos os pequenos. Faço minhas as palavras do então Cardeal Ratzinger quando, na Via-Sacra escrita para a Sexta-feira Santa de 2005, uniu-se ao grito de dor de tantas vítimas, afirmando com força: ‘‘Quanta sujeira há na Igreja, e precisamente entre aqueles que, no sacerdócio, deveriam pertencer completamente a Ele! Quanta soberba, quanta autossuficiência!... A traição dos discípulos, a recepção indigna do seu Corpo e do seu Sangue é certamente o maior sofrimento do Redentor, o que Lhe trespassa o coração. Nada mais podemos fazer que dirigir-Lhe, do mais fundo da alma, este grito: Kyrie, eleison – Senhor, salvai-nos (cf. Mt 8,25)” (Nona Estação).[7] 

			No caso de abuso sexual perpetrado por um clérigo ou consagrado, são dois os membros que mais sofrem; dois filhos da mesma mãe, a Igreja: a vítima e o vitimizador. Embora seja impossível medir sofrimento, a Igreja tem consciência de dever dar prioridade à pessoa que, na relação abusiva, tem menos poder, a que é mais vulnerável, isto é, à vítima. É esse o tipo de sentimento que justifica, por exemplo, por que o Papa Emérito Bento XVI – que tive a graça de conhecer pessoalmente quando visitou a comunidade da Fazenda da Esperança – teve a coragem de se encontrar com vítimas de abuso sexual por parte do clero e pessoalmente pedir-lhes perdão em nome de toda a Igreja pelos abusos sofridos. É esse tipo de sentimento que também fundamenta a atitude do Papa Francisco ao receber em sua casa muitas vítimas de abusos perpetrados por clérigos e consagrados e pedir-lhes perdão em nome de toda a Igreja. O sofrimento de Francisco diante das vítimas e de toda essa escandalosa situação na Igreja fez com que ele decidisse criar uma Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores, formada também por pessoas que foram vitimizadas, como um órgão consultivo que o assessorasse no enfrentamento dessa crise. Acabei sendo impactado pessoalmente quando, em fevereiro de 2018, fui surpreendido por um telefonema do Cardeal Sean Patrick O’Malley, da arquidiocese de Boston (EUA), consultando-me se eu aceitaria uma nomeação do Santo Padre para participar da referida Comissão. Entendi, a partir daquele momento, que não se tratava somente de um impacto pessoal afetivo, mas efetivo, porque implicaria estar disposto a me envolver diretamente com as preocupações do Santo Padre no trabalho de escuta das vítimas, elaboração de normas para enfrentar tais escândalos e educação e formação de uma nova cultura de salvaguarda das crianças, adolescentes, jovens e adultos vulneráveis.

			2. O impacto dos escândalos no âmbito comunitário

			Quando foi publicada a minha nomeação, compreendi imediatamente o quanto a minha comunidade – a Fazenda da Esperança – resultaria impactada. Esse momento significou que nossas experiências feitas durante os 36 anos de existência, na escuta e no acompanhamento das vítimas, conduzindo-as a um processo de abertura, perdão, reconciliação e doação, deveriam agora ser partilhadas como uma alternativa de resposta a uma crise mundial, que envolvia toda a Igreja. 

			Entretanto, há alguns anos temos recebido em nossas comunidades – espalhadas em 24 países – vítimas de todo tipo de abuso sexual, como também clérigos que, depois de passarem pelo doloroso caminho do processo canônico e civil, se dispõem a fazer uma experiência pessoal de restauração. Portanto, esse impulso já temos sentido há anos.

			Ainda em nível comunitário, desde o ano passado, tomando consciência das orientações e exigências que partiram de Roma, por meio da Congregação da Doutrina da Fé, especialmente no documento de 2011, que pedia a todas as dioceses e congregações que elaborassem suas linhas de orientações de como enfrentar as denúncias de abuso sexual cometido por membros da Igreja, tivemos de fazer o esforço de elaborar também as nossas. Isso significou o esforço de criar entre todos os membros da comunidade a consciência da necessidade de ambientes seguros para as crianças, adolescentes e jovens. Com isso, demos início a programas de formação para todos os líderes.

			3. O impacto dos escândalos na igreja do brasil

			O impacto dos escândalos sexuais fez com que a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), por meio da criação de uma comissão especial, trabalhasse na elaboração de diretrizes que orientassem toda a Igreja: O cuidado pastoral das vítimas de abuso sexual.[8] Esse documento seguiu rigorosamente as orientações dadas pela Congregação para a Doutrina da Fé e pela Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores, no que diz respeito aos procedimentos desde o momento em que ocorre a denúncia de um abuso sexual até a instauração do processo que terá seu julgamento final no próprio Dicastério competente para esse fim. 

			A primeira parte do documento diz respeito às orientações sobre aspectos psicológicos do abuso sexual. Ela apresenta as definições necessárias para a compreensão do tema; apresenta algumas causas da pedofilia e alguns aspectos da ação do pedófilo. A segunda parte aborda as orientações sobre os aspectos jurídicos, tanto canônicos quanto civis: depois de apresentar as orientações canônicas, o documento trata das competências da ação penal e da prescrição, da obrigatoriedade da investigação prévia, dos responsáveis e das normas para tal investigação, das medidas cautelares, do encaminhamento às devidas autoridades canônica e civil, da ajuda às vítimas e aos clérigos acusados. Por fim, apresenta as orientações do direito brasileiro sobre o assunto. A terceira e a quarta partes tratam, respectivamente, das orientações sobre aspectos da comunicação e pastorais. A quinta parte apresenta algumas recomendações finais. 

			Embora esse Documento da CNBB seja um marco na caminhada da Igreja do Brasil, não podemos deixar de ter presente que, desde 2010, na 48ª Assembleia Geral, os Bispos do Brasil divulgaram a postura a ser assumida pela Igreja em todo o país:

			Os Bispos Católicos do Brasil expressam seu compromisso e empenho na investigação rápida e eficaz dos casos de abuso sexual na Igreja, em que padres e religiosos são acusados, tomando as medidas canônicas e civis cabíveis. 

			O tratamento do delito deve levar em consideração três atitudes: para o pecado, a conversão, a misericórdia e o perdão; para o delito a aplicação das penalidades (eclesiástica e civil); para a patologia, o tratamento. 

			Os bispos reconhecem o mal irreparável a que foram acometidas as vítimas e suas famílias; a elas dirigem seu pedido de perdão, acompanhado das suas orações, prometendo envidar esforços para ajudá-las na superação de tão grande mal e seus traumas subsequentes, e oferecer-lhes apoio psicológico e espiritual.[9]

			Em Roma, numa das plenárias da Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores (2018), foi decidido que o Brasil será o primeiro a sediar a realização de um dos projetos-pilotos de escuta às vítimas de abusos sexuais, definido como Conselho Consultivo de Vítima Local. Trata-se de um projeto que visa criar ambientes seguros e processos transparentes no interior dos quais as pessoas que foram abusadas possam abrir-se com confiança. 

			4. O impacto dos escândalos na igreja universal

			Além da crise de credibilidade pela qual passa a Igreja, a crise financeira – devido à indenização das vítimas – comprometeu em muitos lugares a sua ação pastoral e missionária. Como resulta praticamente impossível medir tais impactos, optei por abordar, aqui, medidas que foram tomadas pela Igreja Universal em relação ao modo de abordar e prevenir os escândalos sexuais.

			
4.1. Passos que a Igreja católica vem dando para o combate à exploração de menores[10]


			O encontro sobre a “Proteção dos Menores na Igreja”, que se realizou no Vaticano, de 22 a 24 de fevereiro de 2019, foi o primeiro a envolver, no âmbito mundial, todos os presidentes das conferências episcopais e os responsáveis das ordens religiosas, para enfrentar a questão na perspectiva do Evangelho. Convocado pelo Papa Francisco, teve características “sinodais” sem precedentes; isso indica o quanto a luta contra a chaga dos abusos perpetrados por membros do clero e religiosos é uma prioridade para o Papa Francisco. Ouvir as vítimas, ampliar o conhecimento sobre o assunto, partilhar boas práticas, receber orientações precisas do Santo Padre e reforçar a consciência da gravidade da situação a ser enfrentada e superada foram alguns dos objetivos do encontro.

			Contudo, o encontro não representou, certamente, o primeiro passo da Santa Sé nem das Conferências Episcopais nessa direção. Foi uma etapa histórica de um caminho que a Igreja católica vem realizando há mais de trinta anos em países como Canadá, Estados Unidos, Irlanda e Austrália e há dez anos na Europa. Caminho que prosseguirá também depois do encontro.

			A renovação das normas canônicas sobre os casos de abusos de menores por parte de membros do clero e de religiosos começou no Vaticano há dezoito anos. Nos últimos vinte anos, foram vários gestos, discursos e documentos que os Papas dedicaram a esse doloroso tema. Algumas vezes, a publicação de normas e protocolos não produziu uma mudança imediata de mentalidade, necessária para combater os abusos. Mas, por outro lado, não podemos ser indiferentes em relação a tantos esforços feitos por anos e anos.

			Uma das primeiras Conferências Episcopais do mundo a dar orientações sobre a violência sexual contra menores foi a do Canadá, em 1987. Em 1989, depois que a opinião pública foi repetidamente abalada por notícias de violência sexual contra menores por parte de membros do clero e de religiosos, foi formada uma comissão específica que, em 1992, publicou o documento “Do sofrimento à esperança”, em que estão contidas cinquenta “recomendações” dirigidas aos católicos, bispos e responsáveis pela formação dos sacerdotes e religiosos.

			Nos Estados Unidos, a Conferência Episcopal se ocupou da violência sexual contra menores por parte de sacerdotes pela primeira vez, oficialmente, na assembleia de junho de 1992, quando estabeleceu cinco princípios a serem seguidos. Entre eles, “se a acusação é comprovada por provas suficientes”, é estabelecida a pronta remoção do “presumível culpado de suas tarefas ministeriais” e a referência a “um julgamento adequado e intervenção médica”. Não obstante isso, a difusão do fenômeno nos anos sucessivos e a inadequação de sua gestão, denunciada por uma investigação histórica do Boston Globe, levou João Paulo II a convocar os cardeais estadunidenses, em Roma, em abril de 2002.

			Na Irlanda, em 1994, a Igreja instituiu o Comitê Consultivo dos Bispos Católicos da Irlanda sobre Abuso Sexual de Crianças por Padres e Religiosos (Irish Catholic Bishops’ Advisory Committee on Child Sexual Abuse by Priests and Religious) que publicou, em dezembro do ano sucessivo, o seu primeiro Relatório Final.

			Um dos primeiros protocolos no mundo sobre como tratar nas dioceses os casos de pedofilia cometidos por membros do clero e por religiosos foi publicado na Austrália. Em dezembro de 1996, o documento Towards Healing foi aprovado por todas as dioceses australianas e se tornou operacional em março de 1997.

			Desde o início do século XXI, a Santa Sé, sobretudo graças à ação do cardeal Joseph Ratzinger, mais tarde eleito Papa Bento XVI, começou e levou a termo uma renovação profunda das normas canônicas para intervir nos casos de abusos, atualizando penalidades, procedimentos e competências.

			Em 2001, o Motu Proprio Sacramentorum sanctitatis tutela, de João Paulo II, inseriu o delito de abuso sexual de menores por parte de um clérigo ou religioso entre os “delitos mais graves”, cujo tratamento é reservado à Congregação para a Doutrina da Fé.

			Em 2010, Bento XVI fez a Congregação para a Doutrina da Fé publicar as novas “Normas sobre delitos mais graves” que aceleram os procedimentos, introduzindo o procedimento “por decreto extrajudicial”, duplicando o tempo de prescrição de dez para vinte anos e inserindo o crime de “pornografia infantil”. No mesmo ano, na Alemanha, onde as primeiras “Diretrizes” sobre o assunto já tinham sido publicadas em 2002, a explosão do caso do Colégio Canísio, dos Jesuítas de Berlim, pressionou a Conferência Episcopal a renová-las, aumentando a colaboração com as autoridades.

			Em 2009, na Irlanda, depois de anos de trabalho por parte de comissões governamentais específicas, foram publicados os Relatórios Ryan, sobre abusos ocorridos no sistema escolar, e Murphy, sobre abusos de menores perpetrados há trinta anos por membros da Arquidiocese de Dublin. O grande eco levantado pelos relatórios, que evidenciaram modos indevidos de a Igreja lidar com os casos de abuso, levou Bento XVI a convocar os bispos irlandeses, em Roma, e depois, em março de 2010, a publicar uma “Carta Pastoral” dirigida a todos os católicos do país, na qual pede para que sejam tomadas medidas realmente evangélicas, justas e eficazes em resposta a essa traição da confiança, e a pensar numa viagem apostólica ao país.

			Em 2008, Bento XVI começou a encontrar regularmente as vítimas de abusos durante suas viagens apostólicas aos Estados Unidos, Austrália, Grã-Bretanha, Malta e Alemanha. O mesmo foi feito depois pelo Papa Francisco, com encontros privados recorrentes, em sua residência, em Santa Marta.

			Outra etapa fundamental desse percurso foi a publicação, em maio de 2011, pela Congregação para a Doutrina da Fé, de uma Carta circular que solicita a todas as Conferências Episcopais a elaboração de “Diretrizes” para o tratamento de casos de abuso e a assistência das vítimas e fornece indicações a esse respeito com o objetivo de harmonizar a ação das dioceses da mesma região. O texto afirma que a responsabilidade em tratar dos crimes de abuso sexual de menores por parte dos clérigos é, em primeiro lugar, do bispo diocesano.

			A fim de ajudar as Conferências Episcopais e as Congregações religiosas a preparar adequadamente as “Diretrizes”, a Santa Sé encorajou a organização do Simpósio Internacional “Rumo à Cura e Renovação”, realizado na Pontifícia Universidade Gregoriana, em fevereiro de 2012. O encontro envolveu representantes de 110 Conferências Episcopais e Superiores de 35 Institutos Religiosos. Durante o Simpósio, foi anunciada a fundação, na Gregoriana, do Centro para a Proteção de Menores, dirigido pelo P. Hans Zollner, com o objetivo de formar pessoas especializadas na prevenção de abusos.

			O primeiro passo importante na prevenção e luta contra os abusos sob o pontificado do Papa Francisco foi a criação, em dezembro de 2013, da Comissão Pontifícia para a Proteção de Menores. Estabelecer um modelo para as “Diretrizes”, organizar cursos para bispos recém-nomeados e propor um dia de oração pelas vítimas de abuso foram alguns frutos de seu trabalho.

			Em novembro de 2014, um “Rescrito” do Papa Francisco estabelece, dentro da Congregação para a Doutrina da Fé, um Colégio para o exame de apelos eclesiásticos para julgamentos em matéria de “crimes mais graves”, confiados ao P. Charles Scicluna. O objetivo era garantir um exame mais rápido dos casos de abuso de menores.

			Em junho de 2016, com o Motu Proprio “Como uma mãe amorosa”, sobre a questão da responsabilidade das autoridades eclesiásticas, Francisco estabeleceu a remoção de bispos negligentes quanto à gestão de abuso sexual de menores de acordo com os procedimentos canônicos previstos.

			Em outubro de 2017, para sublinhar como o compromisso da Igreja com a proteção de menores se move numa perspectiva não apenas interna, mas de colaboração com toda a sociedade, Francisco apoia e promove o Congresso Internacional Dignidade da Criança no Mundo Digital, organizado na Pontifícia Universidade Gregoriana.

			Em sua viagem apostólica ao Chile, em janeiro de 2018, Francisco enfrentou diretamente o escândalo das divisões criadas na Igreja local pelo caso do sacerdote Fernando Karadima, considerado culpado de abusos pela Santa Sé em 2011. Depois de uma investigação confiada, em fevereiro, ao agora arcebispo Charles Scicluna, o Papa escreveu aos bispos chilenos, em abril, reconhecendo os “erros graves de avaliação e percepção da situação por falta de informações verdadeiras”. Depois, em maio, convocou todo o episcopado chileno, em Roma, para um encontro que se concluiu com o pedido de demissão ao Papa por parte de todos os bispos. Apenas alguns foram aceitos.

			Foi nesse contexto que nasceram os documentos pastorais mais recentes dedicados pelo Papa ao tema. A “Carta ao povo de Deus em caminho no Chile”, de maio de 2018, na qual Francisco agradece as vítimas de abuso pela coragem e pede o compromisso de todo o povo de Deus para combater o clericalismo, a base dos abusos. Mais uma vez, na “Carta ao Povo de Deus”, de agosto de 2018, Francisco relaciona abuso sexual, abuso de poder e abuso de consciência e afirma que dizer “não” aos abusos é dizer “não” ao clericalismo. Em sua viagem à Irlanda para o Encontro Mundial das Famílias, no mesmo mês, Francisco aborda o “fracasso das autoridades eclesiásticas em enfrentar adequadamente esses crimes repugnantes” que “despertaram justamente a indignação e continuam sendo motivo de sofrimento e vergonha para a comunidade católica”.

			SEm janeiro de 2019, na “Carta aos Bispos Estadunidenses”, Francisco afirma que a “ferida na credibilidade, causada pelos abusos, requer não só uma nova organização, mas também 'a conversão de nossa mente', da nossa maneira de rezar, de administrar o poder e o dinheiro, e de viver a autoridade”.

			Por último, em maio de 2019, o Papa Francisco promulgou a Carta Apostólica na forma de Motu Proprio “Vós sois a luz do mundo”. As normas entraram em vigor em 1º de junho de 2019; contém as novas medidas que devem ser adotadas por todas as dioceses do mundo para prevenir os abusos sexuais cometidos por membros da Igreja. O motu enfatiza a importância do “acolhimento, escuta e acompanhamento” das vítimas e a assistência espiritual e terapêutica que necessitam receber.

			
4.2. Documentos da Igreja sobre o assunto[11]


			4.2.1. Documentos pontifícios

			Francisco

			– Carta Apostólica sob forma de Motu Proprio do Sumo Pontífice sobre a proteção dos menores e das pessoas vulneráveis (26 de março de 2019).

			– Lei N. CCXCVII sobre a proteção dos menores e das pessoas vulneráveis do Estado da Cidade do Vaticano.

			– Diretrizes para a proteção dos menores e das pessoas vulneráveis para o Vicariato da Cidade do Vaticano. 

			– À Cúria Romana, por ocasião das felicitações de Natal (21 de dezembro de 2018).

			– Carta do Povo de Deus (20 de agosto de 2018).

			– Carta ao Povo de Deus no Chile (31 de maio de 2018).

			– Carta do Papa Francisco aos Bispos do Chile sobre as informações de D. Charles J. Scicluna (8 de abril de 2018).

			– Aos membros da Pontifícia Comissão para a Tutela de Menores (21 de setembro de 2017).

			– Carta aos Bispos na Festa dos Santos Inocentes (28 de dezembro de 2016). 

			– Carta aos Presidentes das Conferências Episcopais e Superiores dos Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica sobre a Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores (2 de fevereiro de 2015). 

			– Santa Missa na Capela da Casa Santa Marta com algumas vítimas de abusos sexuais por parte do clero (7 de julho de 2014). 

			Bento XVI

			– Carta Pastoral do Santo Padre Bento XVI aos Católicos da Irlanda (19 de março de 2010).

			– Mensagem na conclusão do 50º Congresso Eucarístico Internacional em Dublin (17 de junho de 2012).

			– Aos Cardeais, Arcebispos e Bispos, Prelazia Romana, para a apresentação das felicitações de Natal (20 de dezembro de 2010).

			– Encontro com os Bispos da Inglaterra, Gales e Escócia na Capela do Francis Martin House do Oscott College (Birmingham, 19 de setembro de 2010) (Vídeo).

			– Visita à Casa de Repouso para Idosos St. Peter’s Residence (London Borough of Lambeth, 18 de setembro de 2010) (Vídeo).

			– Santa Missa na Catedral do Preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo (City of Westminster, 18 de setembro de 2010) (Vídeo).

			– Encontro do Papa Bento XVI com os jornalistas durante o voo para o Reino Unido (16 de setembro de 2010) (Vídeo).

			– Santa Missa por ocasião da conclusão do Ano Sacerdotal (11 de junho de 2010) (Vídeo).

			– Encontro do Papa Bento XVI com os jornalistas durante o voo para Lisboa (11 de maio de 2010).

			– Regina Cæli, 25 de abril de 2010 (Vídeo). 

			– Comunicado: encontro do Santo Padre com algumas vítimas de abusos sexuais (Nunciatura Apostólica, 18 de abril de 2010). 

			– Encontro do Papa Bento XVI com os jornalistas durante o voo para Malta (17 de abril de 2010)

			– Encontro de Bento XVI com os Bispos Irlandeses, fevereiro de 2010 – Comunicado à imprensa.

			– Encontro de Bento XVI com alguns Bispos Irlandeses, dezembro de 2009 – Comunicado à imprensa. 

			– Encontro com “Assembly of First Nations of Canada”, abril de 2009 – Comunicado à imprensa 

			– Discursos e Comunicados à imprensa – Viagem Apostólica de Bento XVI à Austrália, julho de 2008. 

			– Discursos e Comunicado à imprensa – Viagem Apostólica de Bento XVI aos Estados Unidos, abril de 2008. 

			– Discurso de Bento XVI aos Bispos Irlandeses em visita “ad Limina Apostolorum”, outubro de 2006. 

			João Paulo II

			– Discursos de João Paulo II aos Bispos Americanos em Visita “ad Limina Apostolorum”, 2004. 

			– Discurso de João Paulo II aos Cardeais Americanos, 2002.

			4.2.2. Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores

			– Comunicado (9 de setembro de 2018).

			– Comunicado (17 de fevereiro de 2018). 

			– Discurso do Cardeal Sean O’Malley, OFM Cap, no Consistório de 12 de fevereiro de 2015. 

			– Comunicado (9 de fevereiro de 2015). 

			4.2.3. Encontro “A Proteção dos Menores na Igreja” [Vaticano, 21-24 fev. 2019]

			– 24 de fevereiro de 2019

			Discurso do Santo Padre no final da Concelebração Eucarística.

			– 23 de fevereiro de 2019

			Sra. Valentina Alazraki

			Card. Reinhard Marx

			Sup. Gen. Ir. Veronica Openibo, SHCJ

			– 22 de fevereiro de 2019

			Intervenção do Papa Francisco 

			Sra. Linda Ghisoni

			Card. Blase Joseph Cupich

			Sig. Card. Oswald Gracias

			– 21 de fevereiro de 2019

			Card. Rubén Salazar Gómez

			S. E. Dom Charles Jude Scicluna

			Card. Luis Antonio Tagle

			– Pontos de reflexão

			– Introdução do Santo Padre.

			Coletiva de Imprensa de Apresentação (18 de fevereiro de 2019) www.pbc2019.org.

			– Carta dos membros do Comitê Organizador aos participantes do encontro “A proteção dos menores na Igreja” [21-24 de fevereiro de 2019] (18 de dezembro de 2018).

			– Comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé (18 de dezembro de 2018).

			4.2.4. Modificações introduzidas nas Normae de gravioribus delictis


			– Normas.

			– Carta aos Bispos da Igreja Católica e aos outros Ordinários e Hierarcas interessados nas modificações introduzidas na Carta Apostólica Motu Proprio data Sacramentorum sanctitatis tutela. 

			– As normas do Motu Proprio “Sacramentorum sanctitatis tutela” (2001): Introdução histórica.

			– Síntese das modificações introduzidas nas Normae de gravioribus delictis reservados à Congregação para a Doutrina da Fé.

			– O significado da publicação das novas “Normas sobre os delitos mais graves”: Nota de Pe. F. Lombardi.

			4.2.5. Outros documentos

			– Comunicado da Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores (17 de fevereiro de 2018). 

			– Discurso do Cardeal Sean O’Malley, OFM Cap, no Consistório de 12 de fevereiro de 2015. 

			– Comunicado da Pontifícia Comissão para a Tutela dos Menores (9 de fevereiro de 2015). 

			– “Rescriptum ex audientia Ss.mi” sobre a instituição de um Colégio, ao interno da Congregação para a Doutrina da Fé, para o exame dos recursos de eclesiásticos pelos delicta graviora (3 de novembro de 2014).

			– Santa Sé e Convenção para os Direitos da Criança. O sentido de um compromisso (Nota de Pe. Lombardi).

			– Discurso de Mons. Silvano Tomasi ao Comitê de Exame do Relatório apresentado pela Santa Sé sobre a aplicação da Convenção dos Direitos da Criança (Genebra, 16 de janeiro de 2014).

			– Briefing sobre a reunião do Conselho dos Cardeais (5 de dezembro de 2013).

			– Síntese dos resultados da Visita Apostólica à Irlanda (20 de março de 2012).

			– Resposta ao Sr. Eamon Gilmore, Vice-Primeiro Ministro da Irlanda (Tánaiste) e Ministro do Exterior e do Comércio, sobre o Cloyne Report (3 de setembro de 2011). 

			– Comunicado (3 de setembro de 2011). 

			– Síntese da resposta ao Sr. Eamon Gilmore, Vice-Primeiro Ministro da Irlanda (Tánaiste) e Ministro do Exterior e do Comércio, sobre o Cloyne Report (3 de setembro de 2011). 

			– Comunicado da Santa Sé para a conclusão da primeira fase da Visita Apostólica à Irlanda (6 de junho de 2011). 

			– Carta Circular para ajudar as Conferências Episcopais na preparação de linhas diretrizes no tratamento dos casos de abuso sexual contra menores por parte de clérigos.

			– Carta do Cardeal William Levada para a apresentação da Circular às Conferências Episcopais na preparação de linhas diretrizes no tratamento dos casos de abuso sexual contra menores por parte de clérigos. 

			– A influência do Cardeal Ratzinger na revisão do sistema penal canônico, de Juan Ignacio Arrieta (La Civiltà Cattolica, 4 de dezembro de 2010). 

			– Cardeal Ratzinger e a revisão do sistema penal canônico, de Juan Ignacio Arrieta (L’Osservatore Romano, 2 de dezembro de 2010).

			– Comunicado da Santa Sé pelo início da Visita Apostólica à Irlanda (12 de novembro de 2010).

			– Comunicado da Santa Sé sobre as reuniões preparatórias para a Visita Apostólica à Irlanda (6 de outubro de 2010).

			– Guia para a compreensão dos procedimentos de base da Congregação para a Doutrina da Fé (CDF) relativa às acusações de abusos sexuais. 

			– Comunicado sobre a Visita Apostólica à Irlanda (31 de maio de 2010).

			– Comunicado da Santa Sé sobre a Visita Apostólica à Congregação dos Legionários de Cristo (1° de maio de 2010).

			– Nota do Padre Federico Lombardi sobre abusos. Depois da Semana Santa, manter a rota (9 de abril de 2010). 

			–“The New York Times and Pope Benedict XVI: how it looks to an American in the Vatican” ‒ Entrevista do Cardeal William J. Levada (26/03/10). 

			– Comunicado do Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre o “Caso Murphy” (25/03/10).

			– Síntese da Carta do Santo Padre aos católicos da Irlanda. 

			– Padre Federico Lombardi sobre a Carta aos católicos irlandeses (20 de março de 2010). 

			– Comunicado da Arquidiocese de Munique (13/03/10).

			– Nota do Diretor da Rádio Vaticano (13/03/10). 

			– Comunicado do Presidente da Conferência Episcopal Alemã (12/03/10).

			– Intervenção de Mons. Tomasi (10/03/10). 

			– Declaração dos Bispos alemães (25/02/10).

			– Artigo de Mons. Versaldi (14/03/10).

			– Artigo de Mons. Scicluna (13/03/10). 

			– “The Procedure and Praxis of the Congregation for the Doctrine of the Faith regarding Graviora Delicta” – Mons. Charles J. Scicluna, Promotor de Justiça. 

			– Artigo de Mons. J. P. Beal sobre a Crimen Sollicitationis (2007) – © Studia Canonica 

			– Tradução não oficial da Crimen Sollicitationis (1962).

			– “Glossary of terms”

			5. Mudanças e desafios

			5.1. Mudanças

			Embora a questão dos abusos sexuais contra crianças e adolescentes ainda seja um espinho na carne da Igreja – tanto por causa dos escândalos que continuamente emergem quanto pelo modo como até há pouco tempo eram tratados –, não podemos negar que houve uma mudança radical na postura da Igreja em relação a essa realidade. A postura de tolerância zero que há tempo vem sendo ensaiada finalmente ocupou seu espaço e adquiriu sua autoridade. O Papa Francisco foi muito claro ao afirmar que “não há lugar, no ministério da Igreja, para aqueles que cometem abusos sexuais” além de prometer se empenhar “a não tolerar o dano infligido a um menor por quem quer que seja, independentemente do seu estado clerical”.[12] E a sua promessa tem se tornado realidade, a ponto de não se poder mais acusar a Igreja de conivência ou acobertamento de tais situações. Graças especialmente à ação de Bento XVI e de Francisco, a mudança tão almejada na postura da Igreja está se realizando com honestidade e transparência.

			Não há dúvidas de que aqui e ali ainda persiste alguma espécie de resistência passiva à postura de tolerância zero assumida pela Igreja; ainda encontramos sacerdotes e religiosos incoerentes e irresponsáveis na vivência dos próprios compromissos de vida (celibato, continência, castidade); ainda precisamos crescer muito em relação a uma proposta formativa que assuma seriamente a integração da sexualidade durante todo o processo de formação inicial e permanente. Mas, por outro lado, há muitos sinais de mudança em ato: preocupação e investimento na formação de formadores; maior consciência sobre a necessidade de uma pastoral vocacional adequada; abertura no processo formativo à atenção à dimensão afetiva e sexual; recurso à colaboração de especialistas durante o processo seletivo, o acompanhamento vocacional, o exercício do ministério. 

			5.2. Desafios

			Apesar das mudanças em ato, precisamos, ainda, optar decididamente por uma formação mais personalizada e mais inserida na realidade das pessoas que lutam para sobreviver; qualificar o processo formativo e o acompanhamento espiritual; combater decididamente o clericalismo e todas as suas expressões; privilegiar a formação de todos os formadores; elaborar um itinerário de formação à castidade (entendida como integração); romper com estilos de vida ou propostas formativas que vão na contramão de uma Igreja que existe para servir. 

			Se, como comunidades eclesiais, assumirmos as propostas que o Papa Francisco tem nos feito, poderemos encontrar caminhos ainda mais significativos de prevenção dos abusos sexuais na Igreja, pois não restam mais dúvidas sobre como devemos lidar com os casos existentes. 

			Há muitos passos a serem dados! Certos de que o Espírito assiste a Igreja, precisamos ter a coragem de dar tais passos, mesmo sem termos, de antemão, todas as seguranças possíveis.

			6. Testemunhos


			Gostaria de concluir essa reflexão com o testemunho do César. Ele é a real confirmação do que disse o Papa Francisco na Audiência Geral na Praça de São Pedro, em 04/10/2017:

			Como é bom pensar que somos anunciadores da ressurreição de Jesus não só com palavras, mas com os fatos e com o testemunho da vida! Jesus não quer discípulos capazes unicamente de repetir fórmulas aprendidas de cor. Deseja testemunhas: pessoas que propaguem esperança com o seu modo de acolher, de sorrir, de amar. Principalmente de amar: porque a força da ressurreição torna os cristãos capazes de amar mesmo quando parece que o amor perdeu as suas razões. Há um “a mais” que habita a existência cristã, e que não se explica apenas com a força de ânimo ou com mais otimismo. A fé, a nossa esperança não é simplesmente um otimismo; é outra coisa, é mais! É como se os crentes fossem pessoas com um “pedaço de céu” a mais em cima da cabeça. Isto é bonito: nós somos pessoas com um pedaço de céu a mais em cima da cabeça, acompanhados por uma presença que alguns nem conseguem intuir.

			Por conseguinte, é dever dos cristãos, neste mundo, abrir espaços de salvação, como células regeneradoras capazes de restituir linfa ao que parecia estar perdido para sempre. Quando o céu está totalmente enevoado, quem sabe falar do sol é uma bênção. Eis, o verdadeiro cristão é assim: não é lamentoso nem zangado, mas convicto, pela força da ressurreição, de que mal algum é infinito, noite alguma é sem fim, homem algum está definitivamente errado, ódio algum é invencível pelo amor.[13]

			Minha esperança é que, neste período em que o “céu” da Igreja se encontra enevoado, possamos, a exemplo do Papa Francisco, falar mais do “sol”.

			Com a palavra, César:

			Desde criança fui excluído pela minha família, um jeito delicado desde sempre trazia vergonha para meus familiares. Há 42 anos vamos dizer que seria uma aberração pela falta de entendimento daquela época. Nunca houve diálogo entre nós, nunca houve sentimentos de amor. Nunca escutei de meus pais “eu te amo”, nunca me deram um abraço. 

			O que lembro eram brigas constantes, eu apanhava muito, praticamente todos os dias, principalmente de minha mãe; meu pai era o silencioso, via e apoiava o que estava acontecendo. E apanhava sem motivos, sentia que não era bem-vindo naquela família, não era o filho que eles esperavam, nem o que meu pai tinha sonhado para mim.

			Todo o amor que faltou a mim foi dado a minha irmã; era muito diferente, ela tinha tudo e eu nada. Ir à escola era uma tortura, não porque eu não gostava de estudar, porque era rejeitado pelos outros e hoje entendo que as pessoas tinham vergonha de estar próximo de mim.

			Hoje também entendo por que dei tanto trabalho nas escolas, minha defesa era a revolta, era fazer diferente para as coisas ruins, pelo meu histórico escolar fui expulso, consegui concluir depois que entrei na Fazenda.

			Na igreja, mesmo com uma família desestruturada, minha mãe ia sempre às missas de domingo de manhã e fui por algumas vezes quando ela me levava. Tinha um coordenador que cuidava de crianças para ser coroinha, foi aí que comecei a pegar gosto. Lembro que, por um período, eu praticamente não saía dela, adorava ficar em uma sala no fundo da igreja, fazendo anjinhos de gesso, me sentia bem, seguro, longe do inferno que era minha casa.

			Buscando em minhas lembranças, o padre era carinhoso conosco, sempre estava próximo de mim e das outras crianças, nunca passou na minha cabeça, pelo que me recordo, qualquer ato de ruim que ele poderia fazer.

			Um dia de domingo à tarde, ele me levou para o sítio, e no caminho disse: “Quer dirigir?”. Qual criança que se recusaria pegar no volante de um carro? Claro que quero! Ele me sentou em seu colo, como a estrada era de barro e um longo percurso, se aproveitou como podia. Não entendia nada, voltando em minhas lembranças escuto a voz dele dizendo “não conte nada para seus pais”. Fiquei em silêncio e continuei a frequentar a igreja e a sala no fundo, de que sempre gostava. Depois, a intimidade com ele foi muito maior.

			Pergunto-me, nos dias de hoje, por que eu não disse nada, se tivesse falado eu não seria abusado até o fim, ele não teria feito mais nada comigo, mas não o fiz. Por que continuei indo à igreja uma vez que ele já tinha feito isto comigo? Voltando ao passado, me recordo da minha infância e era pior estar em casa do que com ele.

			Não sei como aconteceu o sentimento de revolta, queria buscar em minha memória, mas não consigo, tinha em casa minha túnica de coroinha, livros da igreja, a Bíblia de criança. Em certo momento, queimei tudo, não queria mais saber de nada, só tinha um sentimento de revolta, via as outras crianças felizes com seus pais. Que tristeza, eu não tinha isso! Só brigas e muita surra, até uma vez que minha mãe me bateu tanto que fui parar na UTI, naquela época era normal, não tinha estas leis como hoje. 

			Uma vez meu pai me deu uma surra muito grande, lembro até hoje, parece que foi ontem, ele gritava “prefiro um filho drogado do que viado”. Eu tinha menos de dez anos, nem sabia o que era isso. Era uma confusão muito grande na minha cabeça.

			Como ele queria um drogado, corri atrás para fazer sua vontade. Ainda criança, já estava envolvido com os traficantes. Eles me usavam para ficar com a droga, uma vez que a polícia não iria me parar, aí que conquistei meu espaço desde pequeno. Sentia-me importante, era o gurizinho deles, até que chegou a pasta-base, hoje dito como crack, e em pouco tempo já não era mais eu mesmo.

			Foi um prato cheio para minha família, pois, no fundo, eles sempre quiseram me internar. Tinha um colégio interno na região e sempre foi dito: “Se você não mudar, vamos te internar”.

			Minha mãe conhecia o Amor Exigente, e começou a frequentar, pois já sabia que eu estava usando; fugi de casa várias vezes. Recordo-me de como minha família se comportava no Amor Exigente; eles eram os santos e eu o vilão, o problema todo que eles passavam era eu, tudo agora era em volta de mim.

			Indicaram a Fazenda, no fundo o meu problema não era a droga, era minha família; para viver longe deles, eu iria para qualquer lugar. Hoje sei que Deus me pegou pela mão!

			Conheci o frei Hans, fundador da Fazenda, de pronto adotei o frei como meu pai, as palavras dele eram diferentes, ele me entendia, eu podia falar e ele não me julgava. Com o tempo voltou minha confiança na Igreja, a igreja verdadeira.

			Tinha como referência a Fazenda, um lugar que tinha pessoas que viviam o evangelho e que queriam verdadeiramente nosso bem. Assim fiz experiências lindas, éramos apenas três Fazendas naquela época, fiz muita missão, voltei aos estudos – concluí o segundo grau e estudei filosofia. Estava tudo bem até o desejo de, depois de dez anos, sair e reconstruir uma vida fora, arrumar um trabalho e provar a mim que era possível. 

			Como foi difícil no início! Não conhecia a capital de São Paulo, não tinha parentes lá e escolhi ali para morar, não queria voltar para casa, eu precisava assumir minha vida.

			Existem anjos humanos, encontrei alguns no caminho que me ajudaram no trabalho e um lugar para que eu ficasse por um tempo. Conheci a empresa, entrei como office boy; no início, não tinha dinheiro para comer, conseguia só para o almoço e na janta eu tomava água. Passei por situações a que hoje dou valor, dizia a mim mesmo: se aquela empresa irá te sustentar faça o melhor, seja o melhor. E aos poucos fui crescendo nela até chegar a gerente de um departamento, que orgulho de mim, consegui! Nesse período, a Fazenda sempre fez parte de mim, sempre que podia estava lá.

			No mundo consegui chegar aos meus objetivos. Tive a possibilidade de comprar o que queria, estava estável, tinha meu cantinho muito lindo, meu carro, dinheiro no banco. Uma vida tranquila.

			Nesse período fora da Fazenda, nunca voltei a usar drogas, mas tive uma vida de promiscuidade, não consegui um relacionamento e não acreditava nisso, mas atendia aos desejos da carne e neste caminho adquiri o vírus do HIV, por minha culpa, por minha escolha. 

			O mundo ficou sem chão, corri para contar para o frei. Recordo-me de suas palavras. “Às vezes, é preciso um freio para parar de pecar, e este foi o seu, ame e vá para a frente.” E assim eu o fiz, continuei trabalhando ainda por anos, tive uma vida saudável, era feliz, mas me faltava algo.

			Aproximei-me de meus pais novamente, estavam orgulhosos de mim, porque eu tinha um bom trabalho, morava sozinho, pagava minhas contas e nunca pedi nada para eles.

			Meu pai me pediu perdão, disse que me amava e queria fazer tudo diferente, mas já passou, tudo passa. Hoje tenho um ótimo relacionamento com eles.

			Era feliz, tinha tudo, mas me faltava algo, o mundo já não tinha sobre mim o poder de ter ou de ser alguma coisa. Um sentimento de que a Fazenda era o meu lugar, mas até a minha decisão final durou anos. Eu tinha que ter certeza de que a Fazenda não era refúgio, mas sim uma escolha de mudança de vida.

			Tinha que ter a certeza de que não era refúgio, e ao mesmo tempo me dizia “refúgio do quê?” Você tem tudo, está vivendo suas cruzes com alegria, não há mais a restaurar ou adquirir aqui no mundo. E vinha uma frase em meu coração, “Vai, vende tudo o que tens e dá aos pobres, toma tua cruz e segue-me”. 

			Sempre fui desapegado das coisas materiais, fiz o que deveria ter feito. Doar o que tinha conseguido. Não dar o que me sobrava, dar tudo o que tinha. Entendi que não estava escolhendo a Fazenda, estava escolhendo Deus, estava escolhendo viver uma vida diferente da que o mundo me proporcionava. Quando tomei a decisão, veio alegria no coração de estar fazendo a coisa certa.

			A minha família ficou em silêncio, não quis falar nem sim ou não, respeitou minha decisão. No trabalho foi lindo, pois quando disse por que estava saindo, só tive apoio e portas abertas. O vento me trouxe de volta, tirou do mundo e colocou onde as pessoas querem viver diferente, viver apenas a Palavra. Viver na Fazenda é estar no mundo e não ser do mundo. 
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			ABUSO SEXUAL NA IGREJA CATÓLICA:

			COMPREENDENDO AS DINÂMICAS

			Karlijn Demasure[1]

			Introdução

			O abuso sexual infantil (ASI) é um fenômeno mundial que acontece em diversos contextos: na família, nos esportes, nas instituições. Infelizmente, a Igreja católica não é exceção. Membros do clero e de congregações religiosas têm perpetrado tais abusos. E isso não apenas provocou enormes escândalos, mas também feridas em todos os fiéis. 

			As consequências do abuso sexual afetam enormemente a vida das vítimas, suas famílias e seus amigos; porém, abusos cometidos por padres e religiosos são particularmente danosos, e pelo fato de esses clérigos ostentarem o poder religioso, o abuso, em muitos casos, rompe a vivência espiritual e religiosa da vítima;[2] a fé num Deus poderoso e justo é abalada. Há ainda outros que questionam a validade dos sacramentos recebidos pelas mãos de um padre que cometeu abuso sexual, e sentem que não podem mais rezar a um Deus que parece estar ausente. 

			Queremos, pois, contribuir para refletir sobre o abuso sexual na Igreja católica e começaremos dizendo algo sobre sua prevalência e definição, no contexto do abuso sexual infantil. Seguiremos lançando um olhar sobre a dinâmica por detrás de tais abusos para, finalmente, discutir sobre de que maneira o abuso sexual afeta a Igreja católica.

			1. A prevalência e a definição de abuso sexual infantil

			1.1. A prevalência do abuso sexual

			O abuso sexual contra crianças é tido como um fenômeno mundial, afetando uma população de 11,8% de crianças, com grande variação de relatos entre estudos e países. De maneira geral, a taxa de relato de abuso é de 18% para o sexo feminino e de 7,6% para o masculino.[3] Há variação desses números entre os países, uma vez que as terminologias utilizadas são diferentes, podendo variar entre uma definição mais ampla ou mais restrita, o que significa que algumas definições incluem apenas os casos mais graves.  

			1.2. Definição de abuso sexual infantil (ASI) 

			Utilizaremos aqui a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS): 

			Abuso sexual infantil é o envolvimento de uma criança em atividade sexual que ele ou ela não compreende completamente, é incapaz de consentir, ou para a qual, em função de seu desenvolvimento, a criança não está preparada e não pode consentir, ou que viole as leis ou tabus da sociedade. O abuso sexual infantil é evidenciado por estas atividades entre uma criança e um adulto ou outra criança, que, em razão da idade ou do desenvolvimento, está em uma relação de responsabilidade, confiança ou poder.[4]

			A definição da OMS pode ser dividida em três partes. Os primeiros elementos se referem ao fato de que a criança não é amadurecida e, portanto, não é capaz de consentir. O consentimento só é possível para alguém capaz de discernir a própria motivação. Deve saber quais as consequências de seu consentimento, e isso somente é possível se se tratar de um adulto. Na maioria das nações, a idade adulta é dezoito anos de idade. A imaturidade de uma criança ou de pessoas abaixo dessa idade faz com que o seu consentimento seja invalidado.[5]

			Acrescente-se a isso o fato de que, na maioria dos casos, as crianças, levando em conta a etapa de seu desenvolvimento, não estão preparadas; mas, mesmo se estivessem, como ainda não atingiram a idade adulta, vale o critério de que a relação sexual entre um adulto e uma criança ou adolescente é, em si, um abuso.

			A segunda parte da definição se refere às leis e aos tabus de determinada sociedade, mas em todas elas, o incesto, por exemplo, é proibido, embora a elaboração desse tabu divirja nas várias culturas. Portanto, é lei ou tradição de um país ou região julgar se relações entre membros de uma mesma família são ou não consideradas abusivas. 

			A última parte da definição explica que, ao falar de ASI, deve-se acrescentar o abuso de confiança e de poder. Podemos, portanto, definir o abuso sexual como um abuso em nível de poder, confiança e sexualidade.

			O abuso sexual pode ser hands-on ou hands-off. Hands-on inclui: tocar por cima da roupa, tocar por baixo da roupa, beijar a boca, penetração vaginal/anal da vítima/agressor, penetração oral por parte do agressor etc. Já o abuso hands-off inclui: despir a vítima, agressor que se despe, instruções para executar atividades sexuais na presença do agressor, filmes e/ou fotografias de momentos íntimos, pornografia, observação de momentos íntimos etc.

			1.3. Abuso sexual como abuso de poder, confiança e transgressão sexual

			Conforme mencionado acima, o abuso sexual é uma transgressão em três níveis: é um abuso de poder e confiança e está situado no campo da sexualidade. Deter o poder significa ter influência sobre o outro em seu pensamento, sentimento e ação. Em se tratando de abuso sexual, a pessoa que agride abusa de sua superioridade, a fim de seduzir, ameaçar ou criar uma armadilha para atrair uma criança para uma relação sexual. O agressor[6] se utiliza de sua superioridade física, psicológica e intelectual sobre a criança, a fim de conseguir gratificação sexual. Utilizar o poder não significa necessariamente o uso de violência física. Pode-se convencer a criança seduzindo-a com presentes ou iniciando um relacionamento privilegiado que finalmente conduz a uma situação na qual a criança se torna tão dependente que não consegue recusar os atos sexuais.

			O abuso sexual é também um abuso de confiança. Confiar em alguém significa ter fé nessa pessoa e em sua integridade. Confiar em alguém significa ter fé de que o outro nunca faria qualquer coisa que pudesse machucar alguém. Na maior parte das vezes, crianças são abusadas por alguém conhecido e em quem depositam toda a sua confiança: algum membro da família, amigo da família ou um clérigo. Sofrer abuso de uma pessoa que se supõe ser de confiança afeta profundamente a habilidade da criança de confiar em alguém no futuro.

			E, finalmente, o abuso sexual é também uma transgressão sexual. Em algumas literaturas, o abuso sexual fica reduzido ao abuso de poder. No entanto, abuso de poder não acontece, necessariamente, no campo da sexualidade. Portanto, deve-se levar em consideração que o abuso de poder toma forma de transgressão. Os transgressores violam aquilo que os seres humanos consideram como mais sagrado e mais íntimo. O corpo e a alma estão intimamente conectados; violação do corpo é também violação da alma.

			O Catecismo da Igreja Católica segue na mesma linha: “A sexualidade afeta todos os aspectos da pessoa humana, em sua unidade de corpo e alma. Diz respeito particularmente à afetividade, à capacidade de amar e de procriar e, de uma maneira mais geral, à aptidão a criar vínculos de comunhão com os outros”.[7] O assédio sexual infantil fica gravado não apenas no corpo, mas também no mais íntimo do eu. Além do mais, isso acontece na infância, ou seja, em um momento da vida em que a identidade do ser está em pleno desenvolvimento. 

			2. A dinâmica do abuso 

			David Finkelhor é um dos pais fundadores da pesquisa sobre ASI. Em 1984, publicou seu livro Child Sexual Abuse: New Theory and Research,[8] no qual explica que o abusador tem de vencer vários obstáculos a fim de cometer abuso sexual. Foi a primeira tentativa de compor um quadro teórico coerente e que até hoje oferece insights significativos.[9] O autor cita quatro obstáculos: tem de haver motivação para cometer abuso; interno; externo; fatores inibidores têm de ser superados, assim como também a resistência da vítima.

			Finkelhor distingue três maiores motivações para que os adultos molestem menores: congruência emocional, excitação sexual por crianças e bloqueio. Por congruência emocional, Finkelhor refere-se ao fato de que o agressor sente que suas necessidades seriam mais bem satisfeitas com crianças e, por isso, gosta de se sentir poderoso; e essa necessidade de se sentir assim é mais facilmente satisfeita por crianças do que por adultos. O agressor sente-se mais à vontade com crianças, gosta de brincar com elas e prefere estar mais na companhia delas do que na dos adultos. Alguns têm padrão sexual desviante. São excitáveis sexualmente por crianças, que elegem como seu objeto de escolha preferencial. 

			Uma das razões para isso é o fato de que provavelmente os abusadores foram, eles próprios, abusados na infância, e utilizam esse comportamento como modelo. É importante, contudo, notar que a maioria das vítimas de abuso sexual não se torna perpetradora de abusos sexuais. Muitos ficam bloqueados em seus relacionamentos com adultos no sentido de que não encontram meios para viver sua necessidade de intimidade em um convívio social aceitável, como medo de adultos do sexo feminino, habilidades sociais inadequadas ou problemas conjugais. Pornografia infantil também diminui barreiras e faz a relação sexual com crianças parecer algo aceitável. 
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